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GUIMARÃES, 22 DE t"E\`rlltEI_lt0 .9930: adiante de qu-i, o mc-
"idiu'uo correspondente atéI o
pnrnllolo d'oslc ponto, essi' pn-
rullulu um o Quorigo, e este rio.:A questão do Zaire

Está definitivamente resol-
vidos questao do Znire com n
ussígmt'lurn do lrutudo` entre
Portugal e u Associação Intel'-
uuoiunul Africano.

Cedclnus tcrritorios int-w
por-tumor.. que nos pertenciam,
roservnndo pura no..- os de' so-
nic-nos importancia t. . .

Em compensação do nosso
sacrifício. 'a Associação tutor-
nucinnal Africana retira na
estações vivilüfldflfflt. que hiiv'in
estabelecido em Cabinda e em
todos os territorios do Zaire,
que forum reconhecidos como _ ,
ierteucendu ii soberania de *lucitzmfi ..i*o`rtu'gel. dmlg-lrpmehude Íniänuz-ã; L. - " ›_. I ,_ t o i ra :o- ne org,mdf??? wmpmgaffíip “PI-*ami o_'dartdu 8 otfnti "étÍFos oiibi'oos"Nós_ senhores de Cabinda desta _sulistuhcin a um porco

e de outros territorios não ti-.- 'da 'ml'í'.Íl'ffyd'm'mnimç gran"nhemos força peru "mudar re- dps mmlmcmus Pi 'luas' o um'tirar as estações cloitisadorus estu- mmm' _ Ibutt-sitios. pela Associação ln~ Pm'rumc da.›maç"-'"`E '1"'ternuuielual Africano; mas n d" com 0 “damas” de "HM"Associação. leio torço burn de amyhfie dand°7wmlmu`mm": __. ___uw umha bm um lros culncos o um __porco _du9mm as suas estações uiflüsw India, Ina-urnm-iio tmmediu-damn tamento, e ns doses menoresE chamam: a ¡Em uma so_ conservam-lilosoifruncntos.I
luçáovfeiíz, perfeitamente uecoi- Pai'üm'e de Pêra-E dadomw! I › com o acetato de um do; c.Sub pretexto deécswçoes sendo dndo no dóiõe de ren-c¡_,_¡¡¡mdm,us__¡mudem O nos” imirtros culucos a um porco
so territorio; e depois, porque da Indl* "mmII'O' ¬.lhes cettemos zonas unportuu- Pe' "me '0 morangfrrhtes d'usse trrritorio, rrtirntn- dudu "Um "Í Pleno] cai'fgl'c": ese “__ wluçüjw v¿v_¡wmas_ Pub com elle foi morto l_'upi union-
tlue já está tudo cirilisodo. . . “um pmco'dtilndm" emiim'Na l_.alperm e na Azam_ gaggos 2 centimetros eulncos.._.._ .._,_ai.(132;: #.1 tivemos d estos cretino _p F¡zI_.._IIn_sI¿ tambem “per

0 currespundeme de Bah rlcncias com ones e outros uui~_ __ _ . maes, verificando-se que u pe-lnn para o nosso estuuarcl col-! _ _ .. o rigo diminua com u corpulen-93'* 0 LOMWWW 40 Por' ' a _cia diestes. mas em todo o casoModified* *m'Wit Ídj'li'šmím e; ` cflfl'emseguinte! '- ~ ' " que-'haja Fretafli'iãO- M

Voltaremos no 'nssumptm

sUBs'rANciÁs .teonzirluzts
t'usnsoszts

São veneoozns algumas
snhstunclosnromutious em Inui-
tas partes empregadas em -re-
frescos; pastellariu o diversos
productos culiuarios.

U neuronal-in de h ¡rieue
:A Saude Publicar...rren he asseguintes observações de Poin-vcare o Millois que ostudurnm u

. 'No dia 14, na embaixada
da França, foi designada a con'
vonção entre Portugal. a Fran-
ça e o rei dos belgas, quezipnr-
te a questão dos limites é igual
as que teem feito as outras po-
tencias reconhecendo a 'aban-
deiro azul de estreita de ourm.
Oslimites portiimiezos ficam
sendo ao norte (torritorios de
Cabinda e Moleniiio) uma linho

ue vai de Ponta Vermelha a TI
Lhinbunnda. noiinterior e d'uhi
á' confluencia do Luculla com
o T' Clnluengo, seguindo de- Tinha por .fim em” O mm
11°is a “0mm” france” até a° ideal-e coractei'isco da tragedia. Re-mafi e 30 Sul» _fla_ lí'arte °°U'- presentaudoee aoer livre, Ipernoite*estada derrm'msw .de .Ans0-. um monumento.. a mom-

_ee--

HISTORIA DA MÁSCARA

As primeiras mascaras, cuja
invençäose attribue ao poeta Gha-rilus, parecem ter sido empregadas
nas fostes de Baciio. Descobertas
recentes affirmnm, porem, terem
sido conhecidas dos egypcios o in-
dios.

E' certo que entro os gregos
tro por todos os personagens.
a mascara ora empregado no--then- _

ainda senão por mn ¡inliionlssiino
uumrru, ticando, puro os outros. a
rm'u (nnhocidrt do actor. pri-indi-
cando a illucão ttlectrni.

A must-ora sustentam n homo
gencidn'lo do tyno em rodo arto, e,
em harmonia com o sentimento do
heroe mudava-se de mascara nos
intorvailos.

A burro era mesmo cottstri'tida
expressamente, nlnrgandosr porn
fora em forum de pinto-voz, a ilm
de reforçar o sem das palavras do
actor, sendo assim levado distinfltn-
mento aos espectadores mais dis-
tantes. ` ' '

No scene romana llcuu a mas-
cara sulisistiud'o até à queda do im~
[_ierio, desapparec'eodo cmi Io their
tro antigo. _ _

Mas näoiera só no thentro que
se usava o mascara. Nos festas soA
lemnes mu honra de lšnrho. de Pon.
dc Saturno, etc., empregou-se sem-
pre. _

Os fabricantes Minnie* -1569 õetflíinffiädos. que "entregãt"
'em uma classificnçiio geral :

l.” mascara de velhos. cm 8
series de types; 2.' mascaras de ho
mens novos, em ll series; 3.*'mns-
curas de escravos, em 7 series; tn'
mascaras de mulheres nm t8 series.
sendo 3 para velhas e lä paramo-
vas.

As raparigas tinham o mnior
numero do curas. Fut sempre as-sim. .

_ Do thestro' passou a mascarapara a vida particular. Parece tersido Veneza a patria d'cstn elege-.i-
to invenção.

,A Forno: acreitou rapidamen-
te a moda.

Quando Izabel dazllnviora ontrou em Paris, por orcnsiäo 'do seu.
casnmt-nto'com Carlos VI. um l385.
u mola da mascara tornou-se umfuror. Por algumas semimns todo o
unindo mascarado, entregou-so àst'esms' mais liconciosas e extrava-gantrs. `

Francisco II prohihiu a mascaraem 13335; porem, Henrique Ill saiuà rua mascarado com asnn reposta
da a iutl'igar todo o mundo, cor-rendo `nvidia mais desenfreflzlamen1o*-g`itllinte_.e.dañdo lio'rilnodn _ nos'transeunlrs. (Som Henrique IV con-
tinuou :1 modo. mas somente entre
a alta sociedade, como privilegia.

O caracter sombrio de Lou
XIII não poderia animar aqnellamoda tão alegre, e tão lesions, e amascara rolliu desse tempo rm des~graça, voltando, porem, com LuizXIV, liso deu alguns baites demas-cnras nu corte. A mithoiogia eraextremamente explorada u'aquelic
tempo.

` Em volta do rel¬so| a côrto todmara o aspecto de um olympo.
As Venus, levemente mascara-das, não orem raras.
A- mascara .chegou a - entrarmesmo na 'ride ofiicial. Os __bros do conselho do Dez, os ofli-

ciaos da Inquisição. e em geral to-.dude-'do .meto monetariamente-
p

. funcçoes .

'arromeoando os seus senhores. i

'din 'a eguuidude e .1 liberdade.

vno seiu do christinni..mo os mesmos

idiii'à to." 'dtí'

` masczmt.

1 JI'

t ` ` I o >ç Q Íliñ* “Tititi-il, rm' 'l_t Ivlllufij" 'mt
Ir;\ g gi] (u hdd u Il As mão; return; ~‹ã.n png:

usavam-1121 ri'l drse'nipeuhu das suas

No socnio Rititi a mascara
desoppsreco du vida particular em
tirziuçil, e em Halle, peloseizroser-
roda exciusirmmmte no tempo do
carnaval.

Uns hnchnnacs, lupercnes esa-
turnaeâ in-.ri'larnm os povos chris-
tãos este Testa. `

Os ritos pagãos passaram pa4
ra o clu'istiauistno.

Os escravos romanos, entron-
du nasbarliannes, mtiscag'aram-so,

A nutscura dava-lhes por um

Debaixo da innsrarn escondia-
Sc a i'evoiti‹;ãu do proletariado _

'As milênios í razücs produziram

titleítos.
U homem. preso pelas ronven‹

ções soul-.tos durante um aluno, pão
a mascara um dia para saciar o seu
Id I o do ox_tmregan_to,__do estrear-*_

from. I _ 1
“ Na ida e media :is masraradns

tomam as proporçños do um do-
senfreamento feroz.

Us crimes, os roubos, as _\'io-
laçües, illust 'um a historia da mas-
cara por alguns serulos.

Por issu tambem a mascara
.tornou-se 'iurioloreL I

`Num baile dado por Luiz XIV`l
um mascarado disfarçado em para-
l)tico e inteiramente desconhecido.
convidou a duquum de Borgonha,
que dirigia o baile, _sdnnçar.

Eilfl teve de :Iccejtnr o convite
para respeitar as leis inviolnveis dn

Os republicanos frnncezris ron-
deruuormu e prohihiram u carnaval
em 17.89. como attentosorio do di
Quid-“de l"¡m"m"'”m 1399» “mm Ia. acta da anterior, e-dtspensuda' tlo carnaval
rur. -

O carnaval tem um caracter

voltouI cheio fr t'nv

._ ___

dormem-.dez sam mhz. z `

di'fl'erente entre os direi-sos poros;
em França, loviano e Iiccncioso,
trionotuuo o l'rio na Russia, quasi
triste em Inglaterra, pesado o son-
snal em Allumanhu, tumultuoso e
alegre em.ilespaniiii; em Portugal,
levemente iosipido, mas bem bobi-
dü. . .__ .' ..-Au-W ~-L'-

Em Londres, um ford, cheio
de spieen, entrou em um baile de
mascaras, dentro de nina tumba;
os espectadores revoltaram-se e o

demente; o publico, porem, ema-
durcceu a ideia, dormindo sobre o
caso, e oo'outro dia deslilnvam nas
ruas innumeraveis tombos. 'negras
e trlstcs, accmpmihndas pelos seus
gatos pingndus.

'Esse carnaval ficon memoravel
como um monumento de espirito e
de graça. i

0 ingles divertiufse _¡mmen-
sol

(Da Mulher.)
J

I deliberação da tissemblea.

assentos
tomamos ._ -

I
'MINHA MÃE

Pnrnuu que no unit; u_u maridãofirmntmt mamoneira outono! nlfltu du mnntsnlul. -

Puro u Room

A Inu *em d hill: Mrçipllula,
tb in com II limfilfl'

.Puto-nn lembro: o muitoo do muito
Dmrnnúo o muhu'du voltou culminou.

L' (Milk. riu. ¡14'! ol rim Mm- `Mgulimdo nu_ ulpombru uq _lptml n lqneuttog'Al msn ¡mi-fu dfiíml'öl Irma" lamento.
Dougnntâdu correndo o nltndo sli o pit".

Am todo dndou 2 ao .lupa nmnznunudo
Dudu mt'mn hubtmu um para dunubb
Ji tudu mau mui' qua oo :titulos d'dgunt;

E' trmn 'mr nero nquniln velho H mpnlrhnthe» interior cruel. o u'om nur tamanhoOboru lubrn o Inpulehro o trlm Mutuáli

Ántoriio' d'Aliiteido.
LI

' Êtintitiarín
Banco Comrnerclalde

Gninxgrães

launiu-se hontem. a assem-
bleia geral ordinaria d'eite estabe-
lecimento de credito, sob a presi-
dencia do lllm." sr. dr. Luiz Au-'
gusto Vieira, occupuuiio os lugares
de secretarias os llhu.” snrs. Jose
Miguel da Costa e Ricardo de Frei-
tas Ribeiro. .

Aberta o sessão .e approved:

leitura do relatorio da direcção e do
parecer do conselho futcal por te-rem sido distribuidos impressos pe-
los snrs. accionistas, houve acato-railn discussão sobre a constituição
d'asseiublom. sendo resolvido. porgrande maioria que a assemblea
estava legalmente constituida.

O accionista o illm.° snr.PedroPereira da Silva Guimarães mandou
para a meu .uma `cortidito airespei-
to do arerbamento d'umas acções.Em seguida pediram a pala-
vra os Ilim.” srs. Gonçalves e (lus-_ _ todio Machado. que impugnaram amascarado tevede saliir precipito- certidão, `enviando o primeiro umacontra-certidão. Sobre este assum-pto faltaram ainda os lllut." em.commendador Braga, .lose Antonioda Silva Mala e outrosnceionistas.

H director o ilim.° snr. Azeve-do Mzichodo. usando da palavrafleualgumas explicações a respeito da
entrada d'essas aceites, resolvendo
a assembleia por grande miiàrittque as acções tinham dado entrada
no dia competente; e, como`l nin-
guem mais usasse de palavra, fo-
ram o relinoriu e parecer submetftidos á rotação o approvados, __.hr-

` Em seguida o-lilm.' sr. BoitePereira da Siiva Guimarães Monpara a mean-uu; a¡iigotetitig¡et'ii'ttra a
que tio
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1.- ANNOfllBSfi
foi acceitc por ser extemporaneo e
por a assemblea geral ser sobera-
n: nas suas deliberações.

Em virtude do pri-deste não
ser acceite, a apposicão retirou-se
da sala.

Procedeu-se em seguida á elei-
ção da mexa e dos corpos gerentes.
tirando eleitos por grande maioria
os seguintes suis:

Assembleia geral

Dr. Luiz Vieira, dr. Vieira
d'hndrade, Joäo d'0liveira, Ricar-
do Freitas Ribeiro.

Direcção
Eitectivos -

Joaquim .lose d'Azevivlo Ma-
chado, Antonio Augusto da Silva
Caldas, Joaquim Ferreira dos San-
tos.

Substitutos

Antonio Joaquim Peixoto da
Costa, .leao Dias de Castro, Fran-
cisco Pinto Pereira Uardoso.

Conselho flscal
Elfectivos

Visconde de Santa Leslie-dr.
Avelino Germano da Costa Freitas,
dr. .loaquiin .lose de Meira.

Substitutos

lose Ribeiro da Silva Castro,
mnoel Pereira Guimarães, Manoel
.luso Lopes Pimenta.

Enuaiam na urna 459 listas,
sendo uma branca.

Socièdade 31'artlns
Sarmento

Sob a prosidencia do illmƒ sr.
Antonio Jeso da Silva Basto. occu-
pando o logar de secretarios os

-lllu'ti'tL sis. Gaspar Loureiro dial-_
nicidà Cardose'hid o' 'Jose'TTcto- `
rino da Silva Guimarães, houve no
dia l9 assenihlea geral da Socieda-
de Martins Sarmento.

Depois de lidas as contas, fo-
ram ap rovadas por unanimidade.

Peo balancete que foi apre-
sentado, passou, ra o anne pre-
sente nm saldo e 38060o0.

0 Illin.° sr. dr. Joaquim Jose
do Meira prupnz uni voto do seu-4
tim'ento pelo iaiieeimento do con-
socio o sr. Gualter Martins, e o
liim: sr. Gaspar l'ani um voto de
louvor ao director-thesonreiro o
llllm.° sr. Jose Miguel da Costa.

Resolveu-se o seguinte:
Que os dois contos de reis em

Ínscrlpcñes se conservassem como
undo permanente, e se capitalistas-
sem annualinenie os juros, menos
a quantia de 9:000 reis, premio-
Guimarães Ferreira; e que se au-`
ctorisasseni as despezas do dia 9
de março.

Regresso

.lt regressou de Lisbn: o nos
ao respeitavel conterrâneo o Esmƒ
our. Visconde de Santa Luzia.

Doença.

0 snr. padre Badomakcr qn-
.ando bontem pregava na egroja de
S. Francisco. sentiu-so bastante on-
comandado, tendo de se retirar do
pulpito.

As victimas d,oI-rei

0 sr. dr. Jose de Castro pu-
blicou em Lisboa um opusculo com
:73 paginas intitulado-.ls uiciimes

_O'suctor, que é um advogado
distincto, tora expressamente à
Madeira defender os populares que
foram presos nas ultimas eleições,
o por sao talla com conhecimento.
de' causa dos monstrunsos rocessos'
da Madeira, e transcrevo ocumen-
tos importantíssimos que evidencei-
:ni a anarcliiii do poder iudicial na
ladeira.

o Conan-:nero DE GUIMARÃEQ

Acção uobllisaima

- D'nni piedriso aponymo, do
Forte,_recebninov hoje pelo correio
a quantia de twin) reis para en-
tregarnios anossa paraly'ica Joan
na Maria, da rua d'Arcella, d'esta
cidade.

Amanhã iremos pessoalmente
entregar esta esmola. e desde jii
agradecemos em nome da velhinha
ao sr.` A. '

Beglmonto 90

Pela primeira vez veio hunter"
este regimento á missa á [leal Cul-

...ivsiada_..‹1e-dusi VSri-nino da 01i_
veira, ein numero aproximado de
foi) pratas. Coinrnandava-o o illiisV
tro coronel.

Em virtude de haver juramen-
to de bandeiras no fim da missa, os
soldados vinham coinputeuteinenie
uniformísados e com espingardas.

No couce vinham uns til re-
crutas, parte dos quaes jurai'ain
bandeiras.

No largo da Oliveira estacio-
nava muito povo, para ver a che-
gada do regimento.

Via-sacra.

Sabin hontem da egreja do S.
Francisco depois de lindo o sermão
a Vin-sacra como nos demais an-
nos, percorrendo o itencrarin do
costume.

A concorrencia de povo era
regular.

Missa

A dompanhla do Bombeiros
Municipaes mandou hoje celebrar
uma missa, na egrsja de S. Do-
mingos, por sima do sou ox-i'nspe-
ctor, Gualter Martins da Costa.

Á este acto assistiram asCoiu-
panliias de Bombeiros Muiiicipaes o
Voliintarios e grande numero d'a-
migas do doado.

. ~ _ _ ' ~ '_ .'.v ; '

íüóm repentina
ifalIci-cii hoje de iiitiiiliã no

Cavaliiniio, repentinamente um lio-
niom chamado Bento, lavador do
casas.

Novas alfaiate para. a
procissão ele 1)asaos

.Ii'ise acham a fazer nu
cidade do Porto ns 4 jul-ras da
praia, que foraui ol'l'erecid-.is por
um nosso patricia, residente no
Rio de Janeiro ú Vencranda
Imagem dos Sonhei-dus Passos.

Vimos o desenho que é
riquíssimo, e do muito uiercci-
mento.

0 custo d'esta obra é cal-
culudo em 5005000 reis.

Em vista d algumas offer-
tas que haviam para esta
obrii,e que a digna mean não po
do ayplicar purella toda ser ulti-
mamente otfcrecida por um só
devotomesolveu esta mandar fa-
zer uma cruz. de prata para o
ela elerical, que nao havia.

Assim é de _esperar que
este anno,n1iiis que nunca. haja
nina respeitosa procissão do
Passos.

escalas..
Publicou-se o primeiro numero

d'este jornal illustrado de mo-
das para as familias, pretencente ao
me: de fevereiro.
. Seminario: Chronica da moda.
Gravuras: Toilettos para saràn-Al-
niofada guarnecida de bordados-
Murça com capuz, para saliida de
Dann_»ldatinèe-jaqiicta, guarnecida
do fitas-Laço para guarnição-Pá-
ra_fogo guarnecido com bordado
do cor==Tonca de sarau, para se-
nhora nova-Costume com saia ar-
regacada á camponesa-Costume
com arregaco-Ilogalo de fantasia
:Duas toncas para theatro-Dons
collarinhos do peitos-Boa de pelu-

4 Agradecemos a oflerta. _cia, para-sabido do baile-Duas gol-

las iiclii'isfl-Mnias para foietto do
sarauzzsapatos para tuiiettes de sa-
i'àn-Gestuine com tunica sobreca-
sara e faixa-:Saia com duplo arre-
gaço, para costuine=£apota feita
com um rhale de renda de bilru_
Ciiapeiis pára toilettes de passeio-
Duas luvas para passeio liostume pa-
ra meninas-Toilette corn cauda.
para noiva-diuus costumes para
meninas=D-›us eoliariiihos altos-
Deus costumes para meninas de ll
a 6 aiinns==t2aiiiita de tiltro. para
meniiiaz'l'oilette para lniile=i`ldros
de fraco-Toilette com saia il ruin-
poiinza-Costume com corpo curto
a min-tv.

Snpplemeuto: Dona figurinos
"coloridos

r

Sociedade Martins
Sarmento

A direcção d'esta sociedad.-
.Íal publico que, por conselho dl
excuriƒA cominissão de senhoras, no
moeda para e lim de ser consulta-
da sobre ii couveniencta e meios
d'aniinar n'esta cidade o desenvol-
vimento das industrias lemiuinasdo
tio de linho, renda de linha e linha
encinsiiada, deliberou estabelecer

reinios para os melhores traba-
os das citadas industrias; que

sendo esta deliberação approvada
pela assembleia geral em reunião
do o de janeiro passado, resolveu

rabrir no proximo mei'I de junho um
concurso especial d'aquellcs traba-
lhos onde possam ser adjudirados
os premios instituidos; que confiou
s direcção d'este certamen á mes-
ma i'xciu.i` commissão de senhoras,
a qual sendo devidamente consulta-
da approved para elle o seguinte
programina:

Art. .'-Säo estabelecidos
premios para os melhores trabalhos
de tio de linho, ronda de linha e li-
nha eucrespada,produzidos no con-
celho de Guimarães, por alumnas
de. qnaesqner 1 _esiiiiolas,k _ou- anti-as.
'ppssoos do seio 'femininoAl no não.

` exerçam ou tenham exei'cii o o ida'-
gistei'io d'cstéis artes.

Art. 2.°--So podem concorrer
as pessoas cuja idade seja compre-
lioudida entre l0 e 335 aunos.

dit. 3.'-0s productos, que
concorreram a premio, serão en-
tregues il esou'id` eoinmlssãu de so-
niinras ate ao dia to de maio do
corrente anne, e. lindu o concurso,
ficarão perenccndo á sociedade
Martins Sarmento.

Art. l.°-As concorrentes te
rão do provar que leram as ro
pršas que exerntaram os traba tios
apresentados. ja trabalhando peran-
te aquelia caem.Il commissão em
especinien do mesmo trabalho, ja
satisfazendo a outras informaçoes o
provas que ella lhes exigir.

Os trabalhos para a prova se-
rão executados no dia ou dias que
a mesmo commissäo designar de-
pois do dia lä de main.

Verificando-se que a concor.
route não sabe produzir o traba-
lho exposto ou não quer submetter-
se às provas exigidas, sera exclui-
da de concurso, mas o producto
não será restituido.

Art. tir-Alain dos premios
pecuniarios,- estabelecidos ara as
diversas secções, haverá ipiomas
especiaes para menções honrosas.
Tanto estes, como os de premio pe-
cuniario, serão assignados pela
commlssão de senhoras,

Art. 6.°-0 concurso de fio de
linho subdividir-se-lia em duas sec-
ções z L' lio por corar; 2.' fio
corado sem reagentes e torcido.

§ 1.' Na primeira secção lia,
verá duas classes para remio: 1.'
productos de fiadeiras e lO a 18
annos; 2.' productos de ñadeirasde
t8 a 35 annos.

ä 2.' 0 premio pecuaiario pa-
ra a primeira classe será de 2:250
Pois, e para o segunda d'igual quan-
ia. ._

§ 3.' Para a segunda secção
haverá um premio de 2:250 reis.

Art. ¡if-Para os trabalhos de
ronda do linha haverá à classes:

A 1.' classe comprehende as
rendas do risco n.' l, e correspon-
dia-lb; um.premio de 66000 reis.

“HreuaoooIqI-b-'opnoo

A 2.' as rendas do risco 11.' 2
o nm premio de 55-5000 reis.

A 3.' as rendas do risco n.°3
o um premio de todüi) reis.

A fi." as rendas do risco n.” t
e um premio de 35000 reis.

5 l.° Os riscos a que se refere
o presente artigo estäo patentes,
na esehola de renda de linha da so-
ciedade, para exame de todos as
pessoas, quer sejam aliimnas. quer
estranhas, que desejem concorrer.

5 2.' Qualquer concorrente po-
de sei-o a todas as classes, mas
uma ver. premiada n'um'i das clas-
ses não pode sei-o ao mesmo tempo
nas classes inferioriores.

ä 3.' As concorrentes, alem
dos trabiihns que lhes sao especiai-
inente designed s como provas de
concurso poderão e deverão mesmo
apresentar outros trabalhos de reu-
da, como elementos auxiliares da
apreciação do jiiry.

Art. .'~Piira os trabalhos fli-
linba encrespada o premio pecunia-
.iio e lixado em 95000 reis.

Guimarães 48 de fovereirode
1885-0 presidente da cominlssãu
=.-lceli`iio de Silva Guimarães.

*COMERCIO
Rrsumoldo activo e passivo do bn»

lancetr do Banco Commercial
de Guimarães, em 31 de

:eniln'o de 1884
ACTIVO

Caixa, existencia em
metal ......... . 2!:8935339

Letras descontadas
e a receber..... 326:622$3l0

Letras caucionadas
com hyputhecas.. 583965500

Letras em liquidação üztäláüfl
Emprestiinos sobre

Penhores. . . . . 33:0itl6208
Emprestimos sobre

hypothocas. . . . .. 11:1808916
Contas correntes

com garantia.. . .
Deveiioros o credo-

3813285331

*W
Propriedades do Ban

Ci) ............
Agencias no I'aiz..
Agencias no estran-

l l :7893435
92032.3887

geiro. . . ...... .. 2775022
Ellcitos depositados" lli:960i$.000
Edificio. . . .. ...... 103608000
Moveis, casa-forte e

utensílios ...... . 15008000
Despesas de instal-

Iaçäo,custo e sel-'
lo d'acçfies. . . . . 2:0005800

Acções recolhidas.. wwfloütlti
Agencia no Rio do

Janeiro. . . . . . . . llzllüââiâíli)

rssszaiešííš
PAS SWO

capim ......... .. memsooo
Dz-pusitos a ordem 2-l12t65067
Ulirigaooev a pagar 3-17zlilliiãlil0
Saiiues a pagar. . . . t09z$000
Fundo de rossi-va. . 9:50061i00
Reserva para ¡qui-

6735170

15:9608000

dações. .
Credores por efici-

tos depositados..
Dividendos; gar l:l32f$ä¶0
Lucros o po as. .. lBfiläizdiläö
Diversas contras

cresci-as.. . . . .. iszs'iitsta
¡02810-l65571i

Guimarães. 3l *de fevereiro
de lBStl.

' Os Directores,
Josi! Maria da Costa.
Joaquim ¡nai! d'Azeveilo Machado.

ANNUNGIOS
Editos de 30 dias

(l ." Publicação)

ELO juizo de Direito m
comarca de Guimarães

e cartorio do escrivão abaixo
aasignado correm editos de
30 dias n contar da publicação
do segundo nnnnneio, a citar
todos os credores e legatarics

.N à., ,u
' vimento

NUMERO '70
fúrn (Postal t'Ottttil'uii,itii|':i ¡insis-
tirem a todos os tri-:nos de ln-
ventni'in de menores a quil ec
procede por iiliiio dc Florinda
Minteirn. ciiznda que foi eum
o viuvo cabeça do c-.izal Autu-
llii) da Fonseca, do logar iii)
Outeiro. du freguesia de (las.
tellões, a ahi driluziri'iii o seu
direito; isto riu fôrma que dis..
põe o ä 4.” (lu artigo 69h' do (Io-
dign do Processo llivil.

Guimarães,l'ir de fevereiro
de 1885.

Vei'iñrado,
Somos.

0 Escrivão do l. olficío
Abilio Maria d'zlzlmeida Coutinho.
___.___'-.____'_._ 62... `
Agradecimento

QUMMAMENTE penho-
> rodo para com todos as

pessoas. que nie compriinentaraiu
no decurso da minha molcstia,
venho por este meio agradecer-
lhes, tribuiuiidn-lhes a minha
indelcvel gratidão.

Aproveito a orcnsiäo para
cndereçar votos de suliiilo reco-
nhecimento ao meu estimado ami-
go, o, disliucto clinico Joaquim
José de Meira. pelos esforços que
euvidoii para nie salvar de uma
morte qiiasi certa. .

Quintal 19 l 2 i 85.
Antonio Gidmnrãcs.

(57)
Ed1t0s_ de 40 dias

(É. Publicação) .
'O 'LO Tribunal Com-

. J: morcial do L' instan-
cia da. cidade de Guimarães o
rurtorio do escrivão privativo
d'ello,"aliaixo assignado, correm
,menggawdm -e Peque-Uialnclo 'Êdunnercšal
de Guimarães, seriedade neon -
ma de i'espziiisziliiliduile limitada,
ruin sua sede na mesma cidade,
citando Francisco Xavier das Ne-
ves Pereira,- morador foi na
referida cidado,e actua ente au-
sente em parte incerta do Impo-
rio du Brazil. para. que comparo-
ça nn segunda audiencia da M.
pediente do dito tribunal rum-
inerrial posterior ao praso do,
quarenta dias dos presentes edi-
ius. e que se começara a cuidar
du piihlicagão do ultimo annou-
cio, afini de faller .aos termos do
uma acção commercial por divi-
da. de iunelelra da importancia
de lfiSâBltd reis, vel-a instailnr
o assignar as tres andšencias
para. u contrariedade,com a eua
-deinfsllivel lançamento, e em
assim para na mesmo audiencia,
que e a. da. instillarão da acção,
vir assignar termo de confissão
ou n ação da sua firma. sob
pena e se haver por coniessada
a acção, seguindo-se os'maís tor-
nios com assistencia de Doutor
Curador Geral dos orphãose com
o advogado que lhe for nomeado.
As audiencias 'Fazem-se no tribu-
nal d'cllas. estacionado no extin-
cto convento de S. Domingos,
da já dita cidade de Guimaraes,
nas segundas e quintas-feiras do
todas as semanas. não sendo
días feriados on sanctilleados,
porque, sendo-o, se fazem nos
iminediatos dias, pelas dez horas
da manhã.. `

Guimarães, l9 de fevereiro
de l885 -
Verificado.

Santa.
0 escrivão

desconhecidos e domiciliados'
João Joaquimd'Olivci'ro Bélgica.



LLANNozelssõ
Editos de 30 dias

(2) piihlicacãc)
ELO juiao de Direito da co
marca de Guimarães r

cortorio do escrivão' abaixo as-
signado. a requerimento de D.
Maria Albertina Barbosa da
Costa Lemos cilu sou irmao ‹‹
bacharel Adelino Barbosa ila
Costa Lemos. limbo»` solteiros,
de maior odade, d'esta cidade,
mas o ultimo actualmente mo-
radorna cidade de Coimbra,
correm editos dc 30 dias a citar
todas as pessoas que se julguem
com direito a opporcm-se á jus
titicacão que promovem _em
¡nim-.uam 0 rtltl- (le fizerem
averbar em nome do primeira
requerente, l). Maria Albcrlimi
Barlioiiaila Costa Lemos, osse-
guintcs titulos : l olirigaçaoila
Companhia do Credito Predial
Portugurz do valor nominal do
008000 reis com o numero de
.9084 lf, í titulo do 5oliri15açõca
prediaoii da mesmo companhia
do valor, nominal de 45013000

I reis com os numeros l08096 a
108700, 3 acções do Banco Al-

- liaiiça do valor nominal derois
005000 cada uma com oo no:
mero 10554., I10555 e 100.56, i
arcõcs do Banco Commercial de
Giiiuiaraca do valor nominal de -
50 000 reis cada uma com os
nuincroš à913, Mil-i, 4915, 8916.
119W, 49l8 e iglil, ä acções da
Nova Companhia Utilidade Po.
blica do valor nominal de reis
1003000 cada uma com os nu-
niuros 9398, 9309,` 9900, '9001,
e 9902, 3 acções do Banco
União do valor nominal dg reis
l00f$000 cada uma com os no~
murOS 8di34, 3035 e Sli-36, 7 ai;-
ções do Banco do Douro do va'-
lor‹nominal de loüäüíàümáeis
cada nma com os n __ 'os
lOäti, “157; 1058. 1059 .fl-0.63,
¡Olilt o 1065, o' o inscripcoeä
dülsöcllwmeiito do valor-do-
iiiiaal do 1005000 coda uma
com os oniiieroa ll9lä, 1.5586,
134870 l3587l e Nil-992 2-0 em

v nmne do sagimdo requerente,
liacliarrl Adelino Bili'llosa ila
Costa Lemos. os seguintes; l
obrigação da Companhia do
Credito Predial Portugiiez do
valor nominal de noventa mil
rei com 'o numero 2__376-'i, i nina
¡zaçi'iir da. Companhia dc (li'eili-
to Predial Portuguez _do valor
nominal de 905000 l'ƒflã com o
mia-mm canas, I titulo de 5
oliviämçfics .IU valor nominal de
,53305900 reis com os numeros

uâöfll a 62105, 3 acções _do Ban
eo Alliança do valor nominal 'de
6050001'ois cado uma com os
Vnumeros 23689, 10352 o 10553,
8 accõrs do Banco Commercial
de Guimarães do valornominal
de 503000 reis cado uma com
oa numeros fillãü, wii. :29:22,
lifill, 11,027, d928. #929. e llSJ 3

Meditar-la Nova Companhia lJti-
lidaileflPu'biica do va ornongionl
de l005000 reis cada uma com
os numeros 9906, 990;): 9908.2
acções (lo Banco [intaudo va..

lor nominal dr -lllOoUOU reis na-

da uma com os numeros 8t37 a
¡7358 7 acções do Banco do
Douro do valor nominal de.
4008000 cada uma com os nurne
ros 1009, IGäO, 105!, '105221093
loät e lütlä. uma inscripçao
d'assentamento do valor nomi-
nal de 5006000 reis com onii-
mero 29479. e um certificado
do valor nominal de 508000 reis
com o numero 60211-05 quilos
todos pertenciam a sua falle-z
cida mãe D. Joanna Delfino Lei
De de Freitas e Castro, viuva
que foido conselheiro José Bar
boas da Gosta Lemos e mora-
dora que foi oíestii' cidade. pit-i

o marmore) DE' GUIMARÃES
ra que venham deduzir esse di-
reito ate á terceira audiencia
dflpois d'aquella rio que for ac-
cusaila esta citação que vom a
si'r a srgumla depois de finda
o praso de 30 dias, porqueI cor-
rem os presentes cditoa, o que
se começara a contar da pulili-
cação do ultimo animacio. soh
priiu de rrvcl'il, (lo ser julgada
ajuslif'icaçao na forma que prr
tendem os rrquerroti-s e ileso-
reiii avrrliadoa a l'ai'or (fretes
todos os mencionados titulos.
As iiuilionciaa il'i-ate juizo fa-
zrm-so no tribunal d'clliis, esta-
cionado no excliiicto convento
de S. Domingos il'câta dila ci-
dade, nas segundas o quintas
feira-3 de todas ao semanas, não
sendo días feriados esantii'ica-
dos, porque, `šendo-o, se fazem
nos dizia immcdiatos o sempre
pelas lO horas da manhã,

Guimarães. 19 de feverei-
ro de lSBä.

Verificado.
., Santos.
'À O Escrivão

Jose Joaquim d'Qit'eeim.
58

Editos de 40,.dias
(L' Publicação)

ELO tribunal Commer-
` cial de primeira iiis~

tancia da cidade de Guimarães e
cartorio do escrivão privativo
d'ellc, abaixo assignado, correm
editos de 40 dias, a. requerimen-
to do Banco Commercial de Gui-
marães. sociedade anonyina de
responsabilidade limitada. com a
sua sede na' mesmo cidade, ci-
tando Francisco Xavier das Ne-
ves Pereira, iiioi'ailor que foi
ua referido cidade, c actualmen-
te ausente em parte incerta do
Imperio do Brazil, (para - que
comparera na _segun _a audien-
cia de expediente do dito tribu-
nal cominercial posterior ao pra-
so de quarenta dias dos presen-
tes editos, e que se começara a
contar da publicação do ultimo
annuncio, a fim de íallar auster-
mos de uma acção commercial
por divida de uma letra da ini-
portancia de l05ii000 reis,vel-a
installai' c assignar as tres au-
diencias para a contrariedade,
com a pena de iníallii'el lanca-
mento, e bem assim para na ines~
ma audiencia, que à a da instal-
laçâo da acção, rir ass'ignar tor-
mo de comissão ou negação da
sua firma, soh pena de se haver
por confessado a acção, seguiu--
do-se os mais termoe com assis-
tencia do Doutor Curador Geral
dos orp'oãos o com o advogado
que llie for nomeado.

As audiciicias fazem-se no
tribunal d'cllas eâtacionado no
extinoto vento o _S._Domin-_
gos, daAgil ilii 'didãdofië Guima-
rães, nas segundas e quintas-fei-
ras de todas as semanas, não
sendo dias feriados ou sanctilioa-
dos,porque sendo-one fazem nos
immediatos dias, pelas dez ho-
ra's da manhã.

Guimarães 19 defevereiro de
1885.' 1
Verificado.

Santos.
0 escrivão.

João-Joaquim ãfltíveira Bastos.
65

Editos de 30 dias
(z--pubiioçao
ELO, juizo do direito

torio do a cscrlvao abaixo assí-
ginadn, correm editou de 30
dias, que começ-.irao a contar-
so da publicação do segundo
¡muiito-io, licitar todfli os cre-
dores c lrgaiarios do 'l'allecida
ao. Luiza lloza do Jesus, sol-
lleira, maior. moradora que
poi nesta cid:ide.Ídesconlii=-eid05
e i'oziiloiitcs fora ili'sla comarca,
para no dito prazo deiluzii'cm
oa seus; direitos no invi'iitario
de in'ainrrs a qui: por falha-.i-
mento da mesmol se anda pro-
cedi-ndo

Guimarães, 12 do Feverei-
ro ilc 1885. '
Vei'ificailo.

Santos.
O Eácrivão.

Gaspar Teixeira de Souza Hoc-
corrnfios. 59

A ESTAÇÃO
Preco da assi-

gnatura. um anno
4,5000, seis mezes
2,5100, numero a-
vulso 200.
Assigna-se na li-

vrarie de Ernesto
Chardron _. Porto.

ACÇÕES
no

Banco Comercial
de Guimarães

Quem quizer
vender acções illes-
te Banco,` falle _Ii'es-
ta redacção; ` ,o p
is vitimas oii-ni

HISTORIA DOS PBOCBSBOÇ

lfllülll Em” ES PEHSEEIIIIIOS PULITIWS
DÀ

lLllA DA MADEIRA
Preco ein Lisboa. . . . -. . . . .200

EDITAL
A camara. LIunicipal

(Peste concelho de
Guiinal'ães.

Faz saber que no dia ll
do proximo mrz de março.
ils 12 horas da manhã nos
Paços do concelho, lia'de ter
logar a ni'roiiialação, por meio
de proposta em carta l'ccha-
da. da olira de carpinteiro na
construeção da capella do co-
mitorio municipal, sendoa ba-

2:1008000 reis. _
As condiçoes e o projecto

da referida obra achoin~ae
patentes na secretaria da ca-
mara todos os dias não feria-

hoi-as da manhã até ás 3 da tar-
de c para serem examinadas por
quem interessar.

Para constar se publica o
presente, e vão ser allixados
outros de agua] theor lnos lu-
gares do costume.
Guimarães. lt de fevereiro do.
1885. Eu'Antouio José da Silva
Basto, escrivão osu'oscrevi. _

0 Presidente.
Antonio Corão da Motta Prego.

DlCCEONARlO
UNIVERSAL

ininno"i nisiiiu
Util à mocidade de ambos os

. dam comarca, o car-1

lonas ii capas; 'iiiii'i'quczíahaaI ll»
choca, etc. .5.

Se da licitação a quantia de _

dos ou santii'icados desde as 9 P

professores, aos directores e di-
rortoras de rollegioe e

aos, aluioooz` que eo pre-
pill'iL'll p'tl'ü Elaine

Comenda o mais oceania! do so-
liro'ori'o hiiiuoaa r iodo o sririi-

cia quoo'di'onomimtr zipplifriirrl u-
peiašiuaam oo ensino
T 'JOD SIMPUFICA DO

Ao nha-rico do atuantes r pessoas
meramente desejosar de tnstruoçäo

Com elucidaçõca tao prollciiaa
aos mestria: quanto princi-

tosaa no trarto- das familias.
Redigido com a collaboro- ,

cão do escriptoros peculiares.
POR E. M. CAMPAGNE

Director de collrgio
'I'rutlidnd'ii n poi-tugas: a ampliado

plo. ralstii-in n- Portugal

FEB Elllll ll Ch'líllli lllllll
Nova edição POI-cu..

gueza

MI mw

Cflnsidera'velmente :iugmentiida romuin 'crescido numero de arti-805 coordenados dos principaes es-ci'iptores de pedagogia

Pllll illSÊ ÍlllJIlLlU lllPOSU Ii0l£lllfl
Capitão de infantaria o professorno Lycra (Iommi do Porto
coNolÇõns DA Assioiiai'uiia

NUDIERO '70
ximadaiiiootc cada um, a duas
oluiiinas. 1

_ 'A publicação, que princi-
piara rin março. sera Írila ont
midi-metas de Gi paginas ,ou
1:8 roliiiiinas. ' `

Distribuir-se-liz'io duas oii
tros cadrruetaa por iiicz, cus.
tando cada uma 200 reis pagos
no acto da entrega.

A i'eiiirssn para as pro-
víncias arrii feita :franca de
porte.: dei-cnilo,poreiii. os Srs.
assignontes remcttcr adianta-
damente, c sempre. o importo
de 5 ou mais cadornrtoo ao
editor.

ERNESTO GIIARDRON-POBTO

lí ll) .llllélilill
aoäfiifio doogondn ml

omeatro de ll'šgl. dc 2810!
rria por acção, livre ilu impos-to de rrniliiiira'o, paga-se
n'estaeiilado,'desileo dia 2
do corrriile em diante, no Bau-
co Commercial de Guimarães.

Caridade publica
J oanir: Maria,

viiii'o.,ile 90 annos,
piii'.=lytirzi_ morado-
ra na rua da A rrella
na, 33, imploro da ca-
ridade publica uma

Ê obra constará de 3 vo-lume; de _I:000 paginas apro-
esm-fla pelo-amor de
Deus-

Aeriaioiinris
Cacheiniras pretas e de cbr paraveatiilos; failles, setins lisos e la-

vrados pretos e do ror; per-
caes para vestidos; damascos, cre~
tonos e outras l'azimilas para es-
tofos ; .paniioo brancos, lenços do
malha e seda; sevilhauas, inailri-

._

DIAS&

RoDnioo Du SoUzA MACEDO

_ Vjiiiriioanus
Leqaes; laços e mantas, para

homem e senhora; retroz; fitas, lio-
res, rondas, tiillcs. sedes, cascos o
todos os praparos para chupeus
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas, collarinlios e pu-
nhos; algodão do todos as qualida
dos: colletes para senhora; perlu
marina, cha, stoarina, etc.

89 *Gaiman, - 90
GUIMARÃES ‹

Lori Jiu-Louco
IRMAO

\

Dão parte a todos as ea.” Ei'egueiniaJ que já wbmrfiüdflflsorlido 'para inverno:
, Lãsllimiwlldoflitawiosmm e coresliedissimas, a princi-i'areml'll. "

Volludos, sedes e outras guarnições para vestidos.Çapas do malha e rasunira, gostos liiidissiinos.
Lasaquinhos de casnnira o malha, para oreança.
Uin imponente sortido em saias de casiinira, malha e feltro. o

principiarem 850.
indisoimos gostos em chailes para senhora.Casinnras, feltros e ilanollas para confecções.

Camisolas- collctes para home'o, senhora e creanç'a,
Calçado de casímira, ourelo,

Marquozinhas, regalias. cell

mencionar. e

Solon-ás mães de familia, aos

Alta novidade em galüos com ,fio d'ouro e ded'ouro em diversas largam e feitibs.

(lauro-Do TOURAL Fiofii^fii18;

tapete e feltro para agasalho.
Lenços, fiohús, camisolas., toucas e outros artigos de malhasCobertores inglezes em diversos tamanhos.

ctec de espartilho, ruges. Íranjaosaccas do couro, meias, piugas e muitos outros artigos diliceiii de
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NOVIDADE!

_Mâcmns ¡Íí como
T0005 US AUCTURES'

-.!..3EÂP,Q.SJT0 -
CASA DE

Luiz José Gonça ves Basto
iS-HUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARÃES

PORQUE cosEIs À MÃO:

Em Guimarães no Campo de S. Franciseb'n." 14 dis -l

.l 4 1 I i j. 1:.

:l ‹'\ "\“L'¡-".:-1`2~ 3-5." _

Sem prestação «d'entrufl
da. e sem gugmento

algumnos preços

I-na.êoo,pirnzizn'nuuIEwan.

As que não tem rival em todo o
toda a parte como as mais sol
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mundo e as que são procuradas por
idas e proprias para. o trabalho.

Garantia pogitivaEnsino e concertos gratis

a ' ac-umnoo com As ¡mmcüzs
Pe'çam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão graus,
Succumaas em todas as capitaes do districtoi nsmmzE

MANOEL J. DA S. MIRANDA

10, Campo do Toural, 21
E ~ ¡immmâns

TEM âvenda para as
proximas loterias,

bilhefoà, meios, quar-
tos, decimos e cautel-

PharinaoiaiDIAS
RUA DA RAINHA

Servlço perma nente

` ODBIGO José Leite Dias,
pharmaceuticn pela Escol-

a Medico-Cirurgica do Porto,
participa ao ublico o a'todos
os excellentisslmos sí'aculmtj'v'oa
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda' a noite, avíando ¡mma-

_ .91'

[distamonto as reoeitas'qxio lho
[bx-:api dirigidas. `
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ULTIMA NOVIDADE

mal-IMS 1m com
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En CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
'às-mn DE s. Dâmaso-«o X
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I
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José .Ferreira dn'breu. az Irmão' -
16=Rua de ouros-:16

.m f -- mammozaémnz
Ca, em I'mãn da grande «Xtrflc'ã-n 'qm
tem tido os seu-ú producto-à resolveram-
uugmental-a e dah-lhe maior dxsenvni-vimento para poderem suti-Efazer os rei`
terados' pedidos dos 'consummidores.
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T'ESTA Iypngrflphín, rccentemenw montada .comvariadlsslmos caracteres, ¡minimo-se com perfei-
ção, rapidez e baratezampor preços excessivamen-

m
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ie commodus *ndo a qualidade de impressos. mes como:Í-Obras flo Iívru. facturas, contas corremos. mappas, ro-;tulos, círcuim'uà. bilhetes de estabelecimento, de visita epensamento. arrendamentos, nu-morandnna, etequotas
para garrafas, bilhetes de Rharmaoia, carlos funebres,acções de bancos o companhias.. Emos, cartazes, etc.
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